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Prefácio

A questão sobre como reagir aos diversos padrões de consumo do álcool, à indústria 
de bebidas alcoólicas e ao problema do alcoolismo é uma posição arbitrária, que tem 
imposto às famílias, às cidades e às nações a criação de inúmeras medidas de interven-
ção responsáveis pela definição das seguintes aspirações:

uma cultura de abstinência ou uma sociedade cujo ideal é ficar livre de substâncias  •
que causam dependência; 
uma cultura ambivalente ou uma sociedade na qual o consumo do álcool é um  •
ritual excepcional;
uma cultura permissiva ou uma sociedade que garante direitos e arbitrariedades  •
individuais;
uma cultura funcionalmente perturbada ou uma sociedade que destrói a si mesma  •
através do álcool.

Em qual desses ambientes é melhor viver?

Heckmann & Silveira1

1 Heckmann, W. & Silveira, C. “Dependência do álcool: aspectos clínicos e diagnósticos”7. 

In: Álcool e suas conseqüências: uma abordagem multiconceitual. Barueri, Manole/

Minha Editora, 2009. pp.49-50.



Álcool e suas conseqüências: uma abordagem multiconceitual

XII

Abstinência e permissividade, ou algo semelhante a isso, são escolhas que toda 
sociedade deve fazer, com base no nível de conhecimento científico e na formação 
moral da própria sociedade. Este importante e bem-editado livro ajuda a enfrentar 
algumas dessas questões polêmicas, apresentando provas científicas relevantes sem 
qualquer parcialidade. 

Esta obra oferece um panorama geral espantoso dos desafios que o álcool repre-
senta para indivíduos e sociedades, expondo evidências empíricas e deixando as 
conclusões para o leitor. 

O capítulo introdutório é de autoria de J. C. Anthony, epidemiologista da 
Michigan State University, EUA, de renome internacional e que aborda as 
atualidades sobre os conceitos na área da epidemiologia do uso de álcool e seus 
padrões mundiais de consumo. O autor aproveita para fazer importantes con-
siderações a respeito da carga global de doenças e os custos sociais associados 
ao consumo de álcool, assim como a influência do perfil demográfico de po-
pulações sobre esse consumo, com base em publicações do recente Consórcio 
Mundial de Pesquisas sobre Saúde Mental (WMHS – World Mental Health 
Surveys Consortium), projetando suas conseqüências de forma inédita, daqui 
a 20 anos.

Dentro da redefinição de conceitos da epidemiologia do uso de álcool, o au-
tor faz de forma exemplar considerações sobre a definição atual de transtornos 
relacionados ao uso de álcool, transtornos relacionados ao uso de outras drogas e 
a proporção de anos vividos com incapacitação atribuída ao consumo de álcool 
(DALY), a fim de estimar o impacto real do uso de álcool para o indivíduo e para 
a sociedade, o que parece hoje em dia estar desatualizado.

O relato abrangente de S. Ahlström sobre as descobertas feitas pelo Estudo 
sobre o Levantamento de Dados do Consumo Nocivo de Álcool e Drogas em Es-
colas Européias (ESPAD) enfatiza o impacto de culturas específicas e suas normas 
sociais sobre o comportamento de beber do adolescente. O estudo identifica tam-
bém as influências de gênero específicas para a idade, sendo todas as descobertas 
úteis e relevantes a todos os envolvidos com o desenvolvimento das estratégias de 
prevenção e educação apropriadas para os jovens, seus familiares e seus pares. As 
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necessidades culturais diversas salientam o fato de que nenhuma estratégia em 
massa pode ser aplicada nos campos da educação e prevenção. 

O capítulo escrito por W. Heckmann e C. M. Silveira para este livro apresenta 
um panorama amplo do diagnóstico histórico e da prática atual do consumo do 
álcool e também fornece uma importante discussão sobre a farmacologia do álcool 
e seus conseqüentes processos patológicos, além de seu impacto sobre o corpo hu-
mano. Essa revisão concede aos autores embasamento necessário para a discussão 
de estratégias e modelos terapêuticos. A análise das evidências disponíveis deixa o 
leitor bem preparado para considerar o impacto do estado atual do conhecimento 
sobre a prática clínica e as políticas públicas, levantando uma série de questões 
importantes para a continuidade do estudo. 

A. G. Andrade e L. G. Oliveira enfrentam corajosamente a questão das 
conseqüências em longo prazo do consumo moderado de álcool; talvez um 
dos assuntos mais controversos que este livro tenta abordar. Eles apontam as 
dificuldades causadas pela falta de uma definição comum para o termo “mo-
derado” e ressaltam que as definições variam não apenas entre os países, mas 
também dentro dos limites de cada país. Os autores ainda advertem que as 
constatações apontam para diferenças individuais originadas pela experiência, 
tolerância, vulnerabilidade genética do metabolismo, estilo de vida e período 
em que o consumo acontece. Essas situações sem solução, freqüentemente, 
podem induzir a queixas exageradas e a percepções errôneas a respeito dos 
benefícios permanentes do “consumo moderado de álcool” à saúde, expondo 
as pessoas a conseqüências negativas significativas tanto em curto como em 
longo prazos. O capítulo ainda avalia o impacto sobre as doenças associadas 
com o consumo do álcool, tanto como causa e fator agravante quanto como 
fator benéfico. Os autores alertam contra a generalização do nível atual do 
conhecimento, mas concluem que, embora o uso pesado de álcool tenha um 
impacto negativo sobre a saúde pública, as evidências indicam que pode haver 
benefícios associados ao consumo moderado de bebidas alcoólicas. O artigo 
termina identificando a necessidade de pesquisas futuras. Os autores insistem 
que as autoridades de saúde pública e os meios de comunicação (i. e., mídia) 
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interpretem e informem, de forma clara e objetiva, as descobertas a respeito 
dos efeitos benéficos do consumo moderado de álcool, estimulando, assim, 
as práticas saudáveis de consumo alertando que, em determinadas condições, 
mesmo o uso moderado pode ser problemático. 

Fica claro que, até que se consiga chegar a uma definição comum para o con-
ceito de consumo moderado de álcool, a controvérsia continua, e a divulgação de 
informações pelo setor público sobre os possíveis benefícios desse consumo mode-
rado à saúde deverá ser intensamente discutida.

Nenhuma dessas controvérsias envolve os problemas decorrentes do consumo 
pesado de álcool, explorado no capítulo escrito por L. H. Andrade et al. Na 
América Latina e na região do Caribe, 10% dos óbitos e das incapacitações são 
atribuídos ao uso de álcool. No Brasil, relata-se que o álcool é o principal fator 
de risco para a carga geral de doenças, respondendo por 11,4% dos anos de vida 
perdidos por incapacitação. Esses autores citam um estudo conduzido em 1992 
nos EUA, no qual os custos diretos e indiretos do álcool e do uso de outras 
drogas atingiram o incrível valor de 200 bilhões de dólares por ano, com custos 
diretos mensais atribuídos ao tratamento. Embora grande parte do capítulo se 
concentre nas condições brasileiras, os autores também analisam pesquisas ge-
rais, bem como as associações do álcool com problemas clínicos e comorbidades 
psiquiátricas. Os relatos de estudos demonstram que 50% dos pacientes com 
transtorno mental grave desenvolverão problemas relacionados ao uso do álcool 
e que muitos transtornos psiquiátricos estão relacionados ao abuso ou à depen-
dência do álcool. 

O capítulo escrito por A. Malbergier e L. Cardoso sobre o consumo de álco-
ol e sua relação com o HIV/AIDS é igualmente significativo. Eles relatam que 
consumidores de bebidas alcoólicas apresentam uma chance duas vezes maior de 
contrair o HIV em comparação àquelas pessoas que não bebem, devido ao amplo 
uso de álcool como desinibidor durante o ato sexual, diminuindo a capacidade de 
discernir os riscos associados à infecção por esse vírus. Tais autores constataram 
que a África Subsaariana, a Rússia, a Índia e o Brasil são países onde a aquisição 
do HIV está diretamente ligada ao consumo de bebidas alcoólicas. Nesses países, 
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o consumo moderado, ainda que raro, leva à prática de sexo sem preservativo. Os 
autores apontam que o álcool é freqüentemente associado ao início precoce das 
atividades sexuais não seguras por adolescentes de diferentes culturas. Um estudo 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) constatou que 53% dos indivíduos 
soropositivos avaliados, no mês anterior à pesquisa, ainda bebiam e praticaram 
sexo sem proteção e também não estavam comprometidos com seus programas 
terapêuticos clínicos. Os autores concluem que a intervenção breve, as entrevistas 
motivacionais, a interferência no comportamento e as terapias comportamentais 
cognitivas são eficazes para reduzir o consumo de álcool e promover a participação 
nos programas terapêuticos contra o HIV. 

No capítulo “Consumo Nocivo do Álcool Durante a Gravidez”, H. Grinfeld 
aponta um quadro de advertência; cita provas de que o consumo de bebidas alco-
ólicas durante a gestação constitui a causa mais comum de defeitos congênitos de 
crianças com retardo mental, além de má-formação do feto no hemisfério ociden-
tal. O consumo excessivo de álcool durante a gravidez aumenta significativamente 
o risco da síndrome alcoólica fetal (SAF), com uma chance de 75% de recorrência 
nas mulheres que previamente expuseram um feto ao álcool. O artigo também 
fornece uma discussão detalhada do mecanismo da SAF e grande parte das pes-
quisas que abordam como tema essa síndrome. 

O presente livro é uma ferramenta valiosa, cada capítulo é bastante ponderado, 
objetivo e bem referenciado. Esta obra deve se tornar uma ferramenta muito útil 
para educadores, pesquisadores em dependências de álcool e autoridades políticas, 
pois fornece uma discussão clara e concisa de cada assunto, com bibliografias pro-
veitosas de fontes primárias. 

Fiquei com a sensação de que não podemos exagerar nos riscos associados ao 
consumo do álcool nem subestimar o significado histórico e cultural dele em nos-
sas vidas. 

Os desafios no que diz respeito à educação e à prevenção são enormes. O his-
tórico de tentativas de controlar o consumo de álcool por meio da legislação e 
imposição da lei é cheio de exemplos fracassados. O custo em termos humanos e 
financeiros é espantoso. 
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A verdade é que somente políticas baseadas em evidências podem nos propiciar 
esperança para lidar com os desafios que enfrentamos. Livros como este, certa-
mente, nos ajudarão nesse caminho.

Peter Vamos
Presidente do International Council on 

Alcohol and Addictions (ICAA), Canadá


